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.. ·:.str a n j e ir os 
pon to assente na orien ta çiio 

110.s.so j orna l que o precei to d e 
· · to: amai-vos uns aos outros 
•iP r{J se cu1npri r: T ambém é dou ­
·~ vé lh a nos q·ue lu.but a m nes ­

tn nch eir(L que somos todo s i-r­
•. 8 : ritos e po bres 1 -i,mlw1triais 

po 1·t'Ugueses e est-run-

em Portugal 
parte das vezes, limitam -se, a as­
sinar o que os. portug1tescs f azem. 

A pri1nei.ra conseqiiê11cia dêstc 
estudo de coisas é a re'volta no pes­
soa l po1·tu guês que, saben do-se 
compe ten te e t rabfll hanrlo ,:oin d i­
gnidade, uão com 1Jree11de romo 
'U?n f u11cio11(1.1"io, sõ porque é es­
tra.1tjeiro, j á te11ha de ganhar 

P.ara nós , é tã, .. digno de amor mais, embora jnça 1111.tito 'menos . 
. pre to como 1rn1. branco, 1011 . ~4. segunda conscqüência é a si­

lê3 com o ·um ale.mão. P odere- tun ção de 1·nj1.,.,tiça criada ao.; 
ó, te,r ~ a io ·r am-izade a 1ws po,· Juncionán'os pol' l1tr,11escs comJJC-

7na is nossos mrúgos ou ter t 01it.cs . Como descjnm., rese, .. var os 
....,ior simzuiti a por out ro~ 2ud -mcllw ·res Luga 1·es a est ·ranjciro.~, rem m ais ,~sprot,i!lido.,. l\' ifo 'não comvemwan o esfúrço do f,n,­
rgv.ece-m-0s, po1·ent, que os mesmos t:io11úr-io português, nilo o sobem, 

O! de 1olid.Ln·iedade lnww,1a d(j categoria, 11ão lhe dão cargos 
ii>i unem, 11ue f omos todo.J n:s - ele re.1ponsabil idade. Pod erá o nos ­
'fffW'loJ pelo sangue de Cristo e so compatriota fa :::e·r tudo e sahê -
11'4. J011ios chamn doj to,lcis ao 111es-I - lo Jazer como 11ú1g·uém . A a.c:si-
1'0 dejf.i nn teniporal t l eterno . na tura snrá pos ta por ou t ro - o 

q Po.d os êst e.! prir1cíp io., 7Jarti c1Ji- es t ranjcito - e o ordenado gan h o 
'.&clt q·ualq uer 11wl a,itcn d ido, 11a- ta1nbé1n po r êl e.. 
'IAPI ao caso q ue ltoje uos inle - .4. t~tceirn con .seqüência é o des-
reH~. prê zo público pela 11ossa. inteli -

. Tod<>i ,abemos c1ue Jiú, em. Por - rtf'mcia e pela nossa clig11üicule. 
-..'t,.oal, muita, C,,.111111111/tia.1 estran - Como é preciso justi f ica·,· p_erante 

·~raJ que e:i:plorm,, a l.r;uns r/f ;:, a Sede as enormes d1'.f erenças de 
UOJ JB'r1Jiço1 p1H1l icQs e alyu- ;,v,mcimeuto, alegam, tJUC o 11ii,el 
.t da t . n_ouas riq1u~2a~ nacio- de 'vicia 1JO·rl 'UfJUe.rn, 6 11t·1úlo r,wis 
· . Emb ora ú to sejt i p a ra las- bm'xo, q1w nós só qmisi 110s al i-

-.,,tar, ,, c11lpa 111io é rlessas Com- mcntmnos de, sardin h as e bara­
l!J,nltias nem n6,t lhes queremos llurn e tJlle so1110s i11compettmtes 
~ po r isso . pura, luga res de 1·esponsabilidadt·. 

s cometem estas Bmp1·[.uu, A qunrta conseqii.éncin ,': o t, i~ 
honrosas excepções aliú::, os 7nidiu que se c,verce sô lJJ'e ú JJC~­

·Qres e 1nais grm ie::; abusos que soal porluyuês, pagnn,lo-.'ic a rd­
' clesejar-íamos 1ve1· rcmt·ditolos guns 8t1lúrio.c: de '1:erdwleira 1;1/.,;tJ­
corrigi dos com, e,ncryia, tão ,qc• ria , obrigando antros a lml.Jalhar 

, o clamo r rlos emprega d os em demaúa , castipamlo e i11;1u/-
;p,rtugue.rns <JUe 110s t.ém dirivido tando aque les que, por lJ1·io JW.~­
. rnru a 11wr,1;as r,1wi.1'u.,;, soul, 1namf cstam n, ;HW, discord1i11-
. Reza o art .º 1.º clu decreto-lei eia. u\: certas atitudes u.s:w.midas 
·1\-• 22.827, de 14 de J ulho do por estra11jeiros oi. po1· ziortugue-
1933 que «As emprêsas. socieda- ses a éles ve11didos. 
âee ou f ir mmi, comerc ia i:i ou i n- Quantas vezes empregados com­
dll8tria is, singulares ou colect ivas, petentíssi1nos e honrados 11ãv são 
u.ci ona~ on estra njeiras, qne desfedidos ou baixnd(),,; de cate-

4~e rçam a sun 11.l:t ivirla <le e111 iJOrla por essas 1·a.2ões 01t vor ott~ 
"1.Ualqner pa r te do tcn itúrio con - t·ras ainda -menos j1ist ·if icáveis. 
t,inenta l só parlem te1· ao seu ser- .4 quinta é a 'ma is grave da., 
Tit.o ernp reg,:ulff.:i <le nac iona.l i<la- con.,eqüên cias é estar a dfrecçi1o 
de por tug uesa, enq ua nto se veri - de algm1.~ dos nos.c:os ser·viços 1; i.­

ficar a ex istê ncia de <lcsemprcg-a- tais c:1:cl·usiva111ente nn. mão de cs ­
d08, seg un do ns estatísticas Úfi- tranje~ro~ , f avo1'ece·ndo asúm até 
'•ciais <lo desemprêg-ol>. a proprw espiona9em r:m1tra o 
~~ Quere-nos pm·ecr;r que es ta d·is- nos .rn paí.~. E q1tando nlí.o se t ra­
; J)O,i ção le9al, ali ás j ustíss im a, te ,,)e 1un serviço 1:ital <Jlle se ·nllo 
1.am údo pos ta em execução com preste a espionagem, quanfos vc­
:Je,nialiada ben evo lên cia para, o.~ zes não é a vrepotiJncict co 11scie11-
e,trunj eiros , em mrmi f esto prejai- te tio cstranjeiro ou a sua prúp,·i11. 
~- doJ ·iute1es ses nacionais . actividnde o 'melhor veículo cla.'i 

i' , Poiieríamos citar 1u11a EmpréscJi doulrÚlllS anti-nal'ionai s, delibe­
•·,_;ran j efra , dirigida por esf.1·n11- rrulumcnte espalhadas para, di.j i­

;'._'p f o&, e d as tpte nos l e11am rio.'i cullar e arrui na r, se fô,jsc possí-
oiro, q ue tem ao .;cu serviço ·vel, a 'vúla 11acirmal ? 

$ ,i.ada •menos de trinta e tantos es• Conhecemos est:mnjell'os dignos , 
·trangeiros, alguns dos q1mis a ele- h onrados, ser ·viçais e amigos de 
'lemptm har carg os qtte a gente P ortugal. A par déle s, 7,á, porém , 

·11em sabe bem o que silo. 111ui tús que, al ém, (lo -mais , .,li.o 
~ O que d ·izemos des ta ,loutras o peste para a nos sa tranqiiilidad e, 
palUrfo m os d ize·r. para o nosso socêgo e pa,n a 11os­

E, tes est ranjeirYJs, <jue talrez sa h onra . 
~ ;~~'jam ,,,nu-ito boas pess oas, r;a- Há estranjeiros a mais empre-

c'Aham os ordenados e,n dollars on gados em Portugal, a 1·011bar o 
em Jibra s, que dcposúa m, em pão a portu gueses, au tênticas nu­

<.bancoJ eJtra ngeii-os. Au fer em l iàktdes às •vezes e - o qu e é mais 
Í1™Jn.ra111en te mais aJo que os em- curioJo - vindoa de países ond e 

,( tpreg• ào, '}XJTtugueu3 de i,g1_w l ~ está totalm e1,te 11eclaàa a nossa 
~• ti ,u perior CQtegor ia e, • maoi-r posgib ili~ • J., t ra ba lhar. 

Emoreéados ferro-viários 
Dissemos no nosso último número - e 

in o par ece qu e serviu de pr et ex to no Vole 
do Vougo po ro olguns disla t es a mais -
qu e esperávamos, em breve, pod er d'or no~ 
tícios ogrodánis ao s operários e empre~ · 
godo s des ta Compofthio , 

Informa-nos o pre sidente do Comi ssõo 
Organizadora do respect ivo 1indic .oto qu e 
o situação do pessoal qu e trobolhoyo só 
alguns dia s por semana ia ser melhorod',a 
o partir de I de Novembro, e, ao mesmo 
tempo qu e nos dá esta agradáv el informa­
ção , agrad ece-no s o cuidado ~ o int erf sse 
qu e t emot man ifestado pelo melhoria do 
miseráv el sit uação do p essoa l do Vale do 
Vouga . 

Nodo tem qu e no s ag radec er. Nós 
cu1nprimos o nosso dev er e confessamo s 
que não t êm sido pouco s os passos que 
demo s poro obter tal resultado . E é com 
muito praz er que informamos , por nosso 
vez , qu e êues posso s não t êm , ido inY­
t ei1, 

Esperamo s que vão acobor os 9r0Yes 
abuso s sôbre horár ios de traba lho, obri­
gon d'o emp re gados de escritór io o traba­
lha r 1 O e 11 horas por dia , com um ho­
róro de sen ic;o disparatado · de todo e for ­
çando ouhos d esgraçados o trabalhar , por 
ye.zes, ma is de 30 hora s cons ecutiYoS 
sem condigno remuneração , e a ind:O obri­
gando a permanece, outras hora s e dia s 
int eiro s de plantão te m remun eração ne ­
nh uma . 

Se a Companhia está folida , coma êles 
própri os dizem paro just ifica r as prepo­
t ên cias disparat adas qu lil t êm exerci do I Ô• 
bre o seu pessoal, não é fa ze ndo o que 
tem feito qu e elo se sal vará . 

Ant es hou vesse ma is um pouco de res­
peito pelo dignidad e alheio e se dei xast e 
de dor o impressão aos estranhos de que 
onda por Já muito coiso qu e ser io preciso 
Yigior de perto , poro defe sa do E,tado 
Hovo . 

Mos ist o há-d e «e ntrar nos e ixou , re­
pet imos, porque a justiça ê uma grande 
fôrço ! Acabo se mpre por Yence r um dia, 
sobr etudo quando tem qu em o s irvo. 

E fique- se sab endo no Val e do Vou­
ga qu e hó em Portugal qu em sirvo o jus­
tiço . 

Um importante Despatho 
Foi t o1 n~Ju público o lll :spacho tm 

que o S~nhor Dr. Oliveira. Sahlzar dekr­
minou qlH : nas o!Jrn.5 Jo E st a~o. dadas 
mesmo por empreitada, ijcjam prefc:riJ os 
os oped 1riós sin dical izad os. 

110 Tr;iba1ha<lorn rçjubi 1a com 1LJo jm­
portaute dl' sr,ac ho e agrad,'C e cm uomo 
dos operários couscientes dos seus inte ­
rêss cs e dos seus dcv en.:s a jn sti~'.õJ, do 
acto <lo Senhor Prc-siJ tnte do Conselho, 
em q uqn os opcrá rios põc:m a sua. espe-
rança. · · 

Àqueles que ain<la. t eimam cm não se 
s.irn.licülizar kmbran1 os a cpuvc:nilnd::i. 

qu e tt'm cm prncur..ir in screver-se como 
sócios cio seu sindicato, não vão ficar 
sem traba ll1Ô por culpa pr óp riª ., 

U ru e, vor üso, e.~lar a ten to, es ­
conaçar os indescjúvcis o ja .ier 
i:ompreender, duma ·vez 1wra sem­
pre, a essas Em ,71i-~sa;; cstranjeiras 
que Po ·rtttyal 1tão é ·tu çti e (J'Ue o 
vais 11«0 é terreno conquislado pa­
ra tódas as prepulências. · 

1ll m10s do qu e ninguém - p or­
que somos católicos - ·não temos 
nem ódio, nem antipafia pelos es­
;t •ranj eiros. Awa1no-( os como ir­
mãos ·nossos que são. 

1llasi se não toleramos a., ·injus ­
ti ças cometidias po1· Em71rêsas por­
tugttesas ; é necessário ·tecon heccr­
-nos o tiJi-reit.o de 1n'1tito 11ie1ws as 
tole1·a1·mos q1w.ndo co1~ietúlas por 
•Emprêsas estranje'l1'as e por es­
tranjeiros . 

Ta l,vez -wolte 11l{Os ao a ssun to, 
po·rqu, ·rtnrit o f icou •inda por con -
t• 1·. A, V. 

OUEIIA-TE AOS PADRE 
Porqu e «O T rabo lhador» t em ainda o 

tri ste prev ilég io de se r 9 único jornal por­
tugu ês que t em por obj ec tivo único de­
fender os que são vít imas de imerecido 
misé ria ma ter ial e OlOrol, toco o dor~ lhe 
pan ca da bra vio. 

E porq ue êle é ca tó lico, po rque se or­
gulho d e seg uir com fidelidade o do utrina 
de jus tiço e de amor de Cr isto-Operá rio, 
toco a faze r déle um jorna l de Podres. 

E, entõo, como que m ac hin ca lho o des­
graça do q ue se ca lcou aos pés, a tiro -se 
o frase or rogonfe e cín ico : vai qu eixar­
-t e aos Podres! 

Meus senhores! (,0 Trobo lhad on1 nõo 
é um jorna l de Padres, mos tem mui to 
orgu lho de con ta r como seu primeiro co ­
laborador u m Padr e. 

E olhem que ê~te Pad re nõo ó uma 
excepçõo. Os Podres são o que êle é nes ­
te t erreno: os de fensores da J us t iça e do 
Ca ridade. Aquêle Podre que o nõo fôr, 
ésse foi to à sua missã o! 

«O Tr aba lhador» fal o sem papas no 
língua. Os seus mai ores e mais preciosos 
a uxiliares têm sido precisame n te os Po ­
dr es. 

O nosso arqu ivo es tá ch eio, bem che ia, 
de que ixds, de la mentos , de grit os de in ­
dign oçõo, de opê \os à jus t iça . Aql li t udo 
vem parar. Não se pass o d ia nen hu m em 
que à nosso parto não ve nha bate r o fa­
minto, o ex plorado, a vit ima! Nem hó 
dia nenhum em que não cheguern , de 
todos os contos do po is, reclonio ções , 
amargos queixos, gritos de revolto , por 
vezes! Nós sentimos, como ningu ém, o 
que penso, o que se nte a olmo traba lha­
dora porque elo se nos obre ta l qua l é. 

O nossa arqu ivo, qu e gua rdamos com 
e ntr a nhado amor, é ao mesmo temp o urn 
clamo r colec t ivo de fome de jus t iço, um 
libe lo terríve l de con denações, um grito 
de esperonçoS e de fé, um reposit ório ma­
gnífico do beleza da olmo pop ular. 

O nosso espaço tõo reduz.ido , 
pe rmite reve la r, nem de long .e, 
q u e de be lo e de gra nde encc , 
nosso orq u'ivo. 

Só di zemos que as suas pógi n 
be las, os seus ma is vee ment es g 
ju s ti ço e de car idade fora m escri 
punh o d e Pa dres, dessas olm os d , 
ao sac rif /cio q ue sobem sofrer L 

co m os que sofrem e chora m, dt 
mas ge nt is de homens he róicos 
conso mem o prega r o dout r ina de 
1us tiço e de a mor que Je sus, seu 
lhes ensino e inspi ro o todo o n . 

Incompree nd idos, insu ltados, d, 
dos, fora m éles os q ue esc reve ran 
tinu a m o esc reve r :, que de moi 
mai s honrado t emos no nosso 
gua rda do preciosame nt e paro a 
do nosso jorna l, história q ue un 
h6- de faze r. 

Em resposta à insolê ncia, oo , 
e ao cin ismo com que a lgun s dos 
tes do indústr ia ma nd am os sel1 
rio s queixarem -se aos Podres, n 
remos, be m o ito, clama r aos ope r:. 
sim , que se que ixem ao s Padre ~ 

Camaradas! Acabe-se de uma 
ra sempre com o medo do Pod r•• 
pr econce ito de que o Podre e, Cu' 

Igre ja, estão pe lo lodo dos exp! , 
O vosso jorna l o a firmo: r, 

maiores defen sores, têm sida o 
que, conhecendo os injust iços de 
ví t imas, se opressom a ped ir -n os , 
lo11ros enêrgicos e vib ra ntes, qu , 
ciemos os prevaricadores e peç ai 
tiça. 

Quem o não acred itar que li<. 

Em nome da classe operá ria, r: 
dccemos aos Podres, o tan tos I · 
muito que por nós têm feito. 

Honro ao Podre ca tólico, o , 
defensor dos explorados e dos esc, 

e 

ºF ôrça pela Ãlegr i -Como jti, dev em saber, existe na. Ale-- Notem que na Aleman h a, só 
manha. umu. or gu.uii.çaão chamudu. l!'ôr- ço, pouc.o mnis, d·,1-popult ~ç11o 
ea pela Alt:gr-ia, quo, outro out ros Lo- ea. Notem quo uma. demora d 
nefíc:ios, oferece U-Os operários vi:igons t omp o numa cida de paro. qu , 
dA recr eio om óptimos pm 1uct cs u vá- cm viagom do rocre-io não é :, 
rios portos da. E uropa.. Essas vingen~ ocas ião pnra upcrdcn t empo ; 
são em parte pagas pelos operários o numa igrc}'J, pnrn reza r . Not ou 
cm parte pela. orga ni ~ão e subs idia- exc ur son ist.ns já so tinh am , 
d:.1s pe lo Esta do. lá em baixo nas Ave n ida s, n u 

Hoje, 25 de outubr o, chega r am u Lis - 0 d iante da. igre ja nem todo .~ 
·boa trÊti <lê::.ses puq uel es o c1uis fau.:r ri am nela. ao perpassa r . 
u ma observação. P ois foi bem g1•.1ndo o nú 11 

Logo de man hã fu i-mo colocnr no <JUO ent raram e quás i todos, 1 

jar dim da. R ocha Con de de Obido s u vê- r i fiquoi, pnra. rcznr e não p: 11 
.}os des em bar ca r. tnr os ol hos e Junçtns, como s iii 

Em grnude número , suhi ram a grun- cu r sion istns, pn r :. os quadros , 
de escnd·a.rin., emquanto outros grupos, má rmores da. igre ja_ 
l á em b aixo, se sepa r ava m por um o E u ão qnis do ix·,u de conüir 
ou tro lado, pelas Ave ui d,1s 24. <lo JL1ll 10 le it ores <lo Trabalhador . 
e da t ndia. Os que subi rnm inm pa ra 
a embaixada. ~1lcmã q uo é ali pe r to. 

D ai 1·ua preside nte Arriaga, ao alt o 
d o ja rd im da. Rocha. o.vista- se pc r t.o a 
I gre ja da S . lt'ra ncisco do Paula. 

O grupo d ividiu-se , uns subiram il 
r ua. <lo Oliva l e outros rnet.eram pe la 
Rua. Presidente Arriag a , cm dir ec,;ão li 
igr eja.. 

Ali I nova. div isão· u ns, os mais nu­
m erosos passara m d iante do igroh i o 
foram i:i'uLir va r o. a em b aixa d a pe la. r ua 
ll iboiro Sanches . Outros, muito muno­
rasos to.mbóm , p araram di·,mte da igro­
ja , admiradOfJ de não ,·erem a- porta a.o 
contra, mas entraram pe la porta late­
r al - e eu at.riis dêles. 

E ver ifique i que não er,\. por s imp les 
curiosidade que entravam a ver uma 
igre ja.. Vi •.iquolas op erá r ias e aque les 
operários ajoe lh ar e 1·czar. E fui vendo 
sair l ivrin h os do or ações <las m ulcUui 
d elas e dos bôlsos deles ... 

E pus-me a pensar: 
Cuida.mos, muitos portug ueses, que a 

g uerr a no cr ist ian ismo acabou ou vai 
a.oabnr com a fé cató li ca na. Alem';l.nb:i. 
_Oa.be aq ui diMtr , com a. a:xpn'isio pop ll­
la.r: - l: o acabül 

Mais uma vez ,roles 
Sim! Ma is uma ycz eleva .mos 

o nosso protesto vee mente con tr 
ceder de al guns dos industria is 
pelas obriga ções dos últimos , 
sôbre solá rios mínimos, que cslê 
pr egar t ôda o espécie de yiolêru 
afronta s paro com os seus op , 
qu em o necess idod e d e ganhar o • 
ga a sui ei tor em-se o tão misc, . 
cedim ento . 

Qu eixam-s e depois dos opero 
estamos oqui poro defender o !) l 

O oper ôrio nõo é mou! Qu l 
mau ê o mau patrão, mil ve:a::es 
mino so qu e o op erório mau. 

O qu e se posso em olgumo s , 
cos de 1edo s e de algodões é 1 

provo de que t emos ro:a::ão q u 
qweixomos do inse nsatez e da 
dignidade de olgwns - nôo pou 
li.zment e - dos nossos indu str io. 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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